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Os nossos prêmios
A Republica, muito grata ao a- 

colhimento que lhe tém dispensado 
oh seus bons leitores, resolveu con­
ferir-lhes, trimestralmente, um pre- 
mio que será sorteado no Um de 
. ada trimestre em dia previamente 
nununciado. O primeiro sorteio te­
rá logar no fira do corrente raez.

Todo o assignanfce d’A Repubm- 
i-x que pagar, até 20 de março, a 
sua assignatura relativa ao pri­
meiro trimestre d^ste anno,(1010] 
receberá um cartão numerado que 
lhe dará direito ao prêmio, sendo 
sorteado. Os assignantes que pa­
garem um anno adeantadamente 
deverão reclamar no tempo devido 
os respectivos cartões, sem que 
para isso precisem pagar alguma 
coisa mais.

0 primeiro prêmio,que será eon- 
IVriilo em 31 de março, e a cujo 
sorteio terno direito exclusiva-
MKNTE OH ASSIÍiNAXTES q i’K TlVE- 
‘KF.M 1'ACOO CltlMr.lÜO Tltl MESTRE 
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DMA MAFIUNA KINDER

punt costura.^, ultimo modelo das 
verdadeiras macliinas «Singra*» 
ramstriiidas pela The Singer Swing 
Mauuiactnring Compnuy.

sacrifica-as de bom grado, quando 
um titulo, uma coroa do inarqueza 
ou de princeza lhe é offerecído como 
engodo a que cila só rftras vezes 
resiste, deixando-se facilmente ca­
pturar pelo aii/, I com todos os 
milhões que sulurahe á patria, 
denposando um Eui-,.|míu.

Esta inconsciência é devida pre- 
cizameiite ao caracter da moça a - 
iiHíticaua, a qual, por educação e 
por atavisuio, é um cumulo de 
contradicçòes e de exagerações. 
Fimi pessoa não lhe póde agradar 
simplesmente ou serdhe antipatbi- 
ca, ella odeiã este ou adôra aquelle: 
está prompta a acreditar (mo- 
mentaneamente, bem entendido] 
as mais grotescas invenções; sento 
a necessidade de emoções fortes e 
agudas, com pequenos intervallos, 
que actúam como uma chicotada 
sobre o cavallo preguiçoso ou 
cançado.

Faz todo e qualquer sacrifício, 
mesmo um escundalo ou um pro­
cesso, para o unico fim de ter uma 
emoção forte ou para se pAr em 
evidencia. Tem o paladar viciado, 
vive num ambiente de absyntho 
intellectual e psychologico e emo­
cional, e isto explica a frequência 
des dívorcios, a intensa voga do 
dirt. o successo das mais extranhas 
seitas e religiões, quasi todas sus­
tentadas pelas mulheres.

A mulher americana, diz em 
conclusão o autor, não possúe 
aqueMa delicadeza e aquelle tacto 
que só se podem adquerir com a 
experieneia; não se desembaraçou 
ainda dos defeitos de uma raça 
nova; é mais sensual il.v que sen- 
Bivel, tem mais paixão do que 
ternura, mais egoísmo do que sen­
timento de saerificio, mais super­
ficialidade do que verdadeiro sen­
timento € percepçuo, hís4 tatubem, 
é preciso admittil-o, a mulher ame­
ricana é mais forte, mais robusta e 
mais nova, no verdadeiro sentido 
da palavra, do que as suas irmãs 
européas.
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para ih  pesquisas psychicas, o

3uai, como bom inglez, dá provas 
a maxiuia imparcialidade e se 

abstem de exprimir opiniões que 
uão hc baseiem em segura docu­
mentação. Começa por passar em 
rápida revista a historia do es­
piritismo, ou antes do eapirítua- 
liswo, vocábulo de ora em diante 
adoptado pelos orthodoxos e ad- 
mitte sem rebuço que a fraude e 
a prestidigilação contribuiram não 
pouco para desacreditar a sciencia 
espirita. Mas se puzermos de parte 
os charlatões que exploram a cre­
dulidade do publico, achar-nos* 
hem o* em presença de uma pleiade 
de homens de sciencia, de repu­
tação mundial, que se entregaram 
com ardor e conscienciosa atteu* 
ção ao estudo dos phenoraenos, a 
cujo conjunto se dá vulgarmente 
o nome de occultwmo : Lombroep, 
Tambrinini, o astronomo Schapa- 
relli, Richet, de Pariz, Oclíorovvicz 
de Vacsovia, o Inglez Sir Oliver 
Ladge, etc.

A cousa muda de aspecto, pois 
não é admissível que todos esses 
sábios houvessem sido victimas de 
ama illusão collectiva. No estudo 
e na verificação dos phenomenos 
dos espíritos elles não deixaram 
de empregar a mesma sagacida» 
de e a mesma faculdade de racio­
cínio deduetivo de que se serviam 
no laboratorio, opinião d esses 
illustres investigadores, unanimes 
em declarar que os phenomenos 
espiritas não podem explicar-se em 
se admittir uma força ainda para 
nós mysteriosa e attribuivel a 
uma supervlvencia da vida, mere­
ce toda a nossa attençao e não 
póde ser posta de parte com um 
sorriso de escarneo.

Conhecem todos já Eusaque Pa*

espíritos p o que ha de mais sin­
gular, é que a sua linguagem offe- 
rece a mesma nota sarcastica, a 
rnesma eleganria inimitável de 
forma, a mesma força persuasiva 
da que, quando vivo, e o levou 
tão rapidamente ás mais altas 
eminências do poderio e da popu­
laridade.

A nova tentativa de Btead po­
derá parecer obra de um desequi­
librado, mas merece ser tomada 
em consideração o facto de que a 
imprensa inglez a, uma das mais 
serias e das mais desconfiadas do 
mundo, reconhece a sua boa fé e 
não adoptou em referencia a ella a 
costumada attitude de s/epticismo 
hostil.

P O E S I A S
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SEGUNDO W A N D E R LE Y
Um yolume prefaciado por Gothau 

uo Netto, e com o retracto do 
aueter, ó^OOO—Brevemente.

Barão do Rio Branco
Kemettidas peloexino. sr. <lr. Al- 

lierto Maranhão,preclaro governa­
dor do Est*ado,temoH em nosso po- 
der varias listas para assignatura 
das pessoas que quizerem concor- 
rer para a subscripção promovida 
pela grande commissãó da mani- 
lesta ção ao Barão do Rio Branco, 
para ser adquerido um busto do 
eminmiie brazileiro, com alícgoria» 
em ouro e jicdras preciosas, que 
deverá ser entregue n 2D de abril 
do corrente anno, data de seu 
anniversarío natal icio, dando-se 
assim desempenho á ultima parte 
do programma executado no 
mesmo dia e mez dc 1900. A co?i- 
tribuição é taxativamente de mil 
reis, para cada subscriptor; as 
listas com as assionaturas serão 
entregues, com o brinde, ao Barão 
do Rio Branco.

Dando cumprimento ao pedido 
<lo exmo, governador, abrimos ho­
je ein noeso esciiptorio a eubscrip* 
cão popular, na qual, conforme o 
áeeejo dos promotores, não será 
admíttida nenhuma assignatura 
de quantia superior, nem inferior, 
a 11000,

Hendo fixa a quantia publicare­
mos somente os nomes das pes- 
Boas que assignarem.

li iftychologiA ia 0091 uneriem
Tm escriptor francez, Marc l)e- 

brol, publicou ultimamente na Nou 
vflle Itevue um este do psychologico 
acercada «moça americana», the 
americão g u i que vale a pena de 
ser resumido, embora as bellas 
novayorkenses não se differencem 
muito, pelas suas tendências e pe­
las suas pequenas iierversídades, 
das suas brilhantes co-irmãs pari- 
zienees. Não parece, a falar verda­
de, que o autor tivesse aprofunda­
do muito o seu aseurapto, pois 
apresenta as moças americanas 
« orno outras tantas Calfpsos, me- 
tapbora esta que níío faz muita 
honra nem a ellas nem aos seus 
admiradores. Muitas das obser­
vações de Debrol sfto, porém, fun­
dadas sobre a verdade.

A moça americana, aquella na-

1 adiu o famoso inedinm protago­
nista de experieucias recentissimas 
e fiscalizadas por homens como 
Flammarion, Cirne, Arsonval, Bol- 
tazzí, Galeot ti e Morei l i ; este ul­
timo escreveu um livro iuteiramen- 
te consagrado a taes experieucias. 
F é também sabido que, quando 
Fusnque comnnreç<‘U na Fníversi- 
d ade de Ctunbridge, em obèdiencía 
a um convite que lhe havia sirlo 
feito por um grupo de homens de 
sciencia, estes verificaram com 
muito natural descontentamento 
que o mediu tu recorreu frequente­
mente e voluntariamente a frttes 
grosseiros, como substituição de 
mãos, etc., sendo apanhado tnaís 
de uma vez em pleno exercício d«* 
sua prestigitação.

Depois de haver leal mente reco- 
nhoeido essa deplorável tendeneia 
do timiiitm, o autor passa a des­
crever uma sessão espirita em 
que tornou parte e era que a 
fiscalização era de uma severi­
dade qiieexeluia toda a possihida. 
de de fraudo. Baeta dizér que um 
dos assistentes t inha a seu cargo 
exercer attonta vigilância sobre as 

A segunda pliane da lueta consis-1 pernas de Ehisaque por baixo da me­
em snbtrahir as creanças á I satao passo que cada uma das mãos 

sufíoeuiite de aposen* | dVlla estava sujeita ao eantrô/e de
rmt.ro fiscal. A çiezar d’isto, produ­
ziram-se levitoções untuhilissimas 
da meza e dos outros objeotos, 
materializações, appariçra-s e con­
tactos que se não poderíam expli­
car senão admittindo a existên­
cia de uma lorça até agora inexpli- 
cada, mas que, segundo o autor, 
não tardará a explicar-se ph.ysica

amigo, capitão Theodozio Ribeiro de 
Paiva.

---- latiro, filho do nono amigo,f ca­
pitão Adolpho Fagundes.

---- D. Evangelina Barros, profeaaora
do piano.

« # Babemos haver coutractado ca­
samento o nosso joven amigo Joeé 
Rodrigues Filho com a aenhorita Olda 
Marfolio, filha do noeeo digno amigo 
major Eetevam Marinho,

----- COMMUNICADOS
O noeeo amigo, er. Manoel Maria Se­

gundo e sua eepoBa d. Antonia Cordeiro 
Segundo, tiveram a gentileza de partl- 
cipar-noe o nascimento de ena filha Al- 
bertína, occorrido a 13 do corrente.

---- O ar. Luiz Abdenago de Monra e
eua eepoea, d. Virgínia da Costa Mou­
ra, participaram-nos o nascimento de 
eua fllhinha Anna Maria, no dia 12 do 
corrente.

M E D IC IN A  E H YG IE N E

A MorUiiUhide infantil em Nova 
York,—Ha dez annos Nova York 
via morrerem 214 por mil dos se uh 
rceemnascidos, Hoje, esta morta­
lidade baixou a 14 1 por mil.

Forque ?
Forque oh americanos organi­

zaram mmi lueta enérgica |H*la 
vida ilas pequenas creançaH.

Os tren jirogrestíos principaes que, 
realizados, tiveram um tão feliz 
resultado, s ã o : a obtenção de 
leite rigorosamente sadio, o ar 
livre e o cíimno pn.ro. "remirna

Ide peito, a vigilância das mulhf- 
res gravidas, conforme constata 
o dr, R. Kiinon no Correspomlaut.

te
atraoHphera 
tos estreitos onde se empilham fa­
mílias numerosas e pobres. Para 
isto, crearam-se verdadeiros acam­
pamentos As margens do Ktidson 
e do Rste, hospitaes vle praia e 
allnat navios-hospitaes que passei­
am no mar alto bébés e mamães. 10 
ahi, além das creanças estarem ao

podemar livre, as mães podem tomar, 
graças ás amas, .exoellentes lições | e ps.vchologicamente 
de puericultura. I Escrevendo solire este

Finalmente, a ultima engrenagem 1 assurapto, na Fortmtttb 
d'esta organização humanitaria é 10 director da fíevien 
o serviço de vigilância sobre as
mulheres
cilincntc essas

grávidas descobrem fa-> 
ultimas «  eutãi>, 

obrigando-as aos cuidados e á 
prudência ind ispensáveis, obtem-se 
um resultado maravilhoso, porque, 
emquanto que na classe mais po­
bre e para as creanças vigiadas 
somente depois do parto a morta­
lidade é ainda de 17, 1 por L0O, 
ella cahe a 4,7 para as creanças 
cujas mães foram vigiadas de 1 a 
<; mezes antes do perto.

VI. I».

turaluieute que pertence as ciaesen 
abastadas, cresce n’um ambient' 
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do ep ilm c

mesmo 
íteview, 

o f  UeviewH, 
Mr. tStead naira com satisfação u 
exito pratico que coroou o seu ga­
binete de correspomleufia com o 
além, gabinete a <]ue preside uma 
sua ex-setíretario, chamada *íuUa.

Fsta gentil moça comprometteu- 
se, antes da sua tragica morte, 
motivada por suicidio, a servir de 
intermediaria entre o inundo de eú 
e ode olérn e parece haver cum­
prido a sua palavra, visto como, 
Bcgundo Mr. Stead, o gabinete de 
Julía ( Juliás oftice) nada tem que 
invejar as estações dos Correios 
e Tèlegraphos. A tarifa parecerá 
talvez algum tanto «levada, 10 
shillings por cada conversação cora 
os defuntos, inas o medinms não 
vivem de ar e querem ser larga 
mente remunerados. Por isso, no 
ponto de vista financeiro.Mr. 8tead 
não tira certAraente grandes lu 
croa do seu gabinete espirita.

Em compensação, a iniciativa 
do director da íteview oi Iteviews

artificial em excesso, de que ella 
constitóe quasi o centro de adora­
ção. A senhora da sociedade recebe 
uma educação ou antes uma ins- 
trucção compliradíssima,que llie dn 
uma idéa exaggerada_ da própria 
importância, do proprio desenvol- 
vimeuto intellectual, mas que raras 
vezes consegue eliminar os defeitos 
e o» instinctos congeoitaes da mu­
lher primitiva.

í»patr»ot*wiiorf ov tr*D C *, q  et»' 
4 husiaamo nacional sfto qualidades
que

O m>sterioso «além», esse segre­
do indefinido, de cujos confins, 
como dizia Hamlet, nenhum via­
jante jamais voltou, exerceu sem­
pre extranha fascinação na ima­
ginação humana, fascinação que
até agora incutiu apenas respeito I parece ter feito sensação conside 
e pavor, mas que ha tempos a l ravelmente no mundo dos defun- 
esta parte assumiu um forma no-1 tos, a julgar |>elo numero dos 
va, promovendo ousadas inicia-1 que se servem do gabinete de 
tivas. A humanidade não se con-1 Julia^esjjecialmente se são ex- 
ieutajá em ficar boquiaberta na j homens de fetado -pura exprimir 
presença de phenomenos physicoslas suas opiniões sobre a actual 
ou moraes ; quer, pelo contrario, I situação política da Inglaterra. En- 
inveetigal-os, como a criança que | tre os que vicrnnv confiar a Mr.

Htead as suas idéas sobre a polí­
tica financeira do Reino Fr.ido, 
figuram nada mais nem nada 
menos do que (lladstone, Palmere 
ton, Ivord Salisbnry, o Duque de 
Wellington. Cohden, Briglifc, eaté 
o Cardeal Mannmg.

Todos setes personagens asse­
veraram que na sua existência de 
além tu mulo seguem attentamen- 
te a evolução da sua patria. Lord 
Beaconslield è o mais loquaz d‘esses

Nàs Roccas
” 0 Diário de Pernambuco” , sob 

o titulo supra, publicou a noticia 
que se segue:

“ Mais uma vez soffrem os empre­
gados doPharol das Roccas as tor­
turas da fome!

N aquelle rochedo esteril, cercado 
pelo mar, privado de quaesquer 
coramunicações com a costa, habi­
ta um punhado de homens que pro­
curam honesta mente ganhar o 
pão.

Sendo local desprovido de tudo, 
do Recife expede de voz em quando 
a Capitania do Porto provisões 
para as Uoccas, na quantidade 
suífidenbe de alli manter os pliaros 
leiros e suas famílias durante um 
certo tempo.

Fltimamente, porém, as remessas 
não se fizeram com a regularidade 
preeixa.

D’ahi, o horror de uma longa e 
cruciante quadra de 45 dias em 
que os habitantes da ilhota experi­
mentaram ú Taltii de alimento.

Esgotada a provisão de reserva, 
os pobres abandonados foram se 
valendo de umas <-abras alli exis­
tentes e da apanha de ovos das 
gaivotas.

Essa escassa fonte de recursos 
veio a cessar por fira.

No entanto, a situação era já co­
nhecida no Recife.

Agindo afim de melhorar a sorte 
dos desgraçados pharoleiros, a 
Capitania do Porto expediu pelo 
«Commandíituba» víveres erapro- 
fURSãO.

Em Fernando de Noronha esse 
vapor encontrou o *S. Francisco», 
da Companhia Pernambucana, pa­
ra cujo bordo passou o carrega­
mento, depois seguindo para ou­
tros portos da escala.

Foi o «H. Francisco* que condu­
ziu o« viveres parans Roccas, ahi 
chegando áa U horas da manhan 
de quinta feira.

Mais um dia de demora na via- 
içem e, talvez, o illiéo ri'» désse gua­
rida a cadáveres !

Havia 24 horas que, lendo-se 
acabado os últimos recursos pura 
illudir a fome, os pharoleiros e 
suas mulherese íuiinlios tombavam 
de inanição, sentindo com o enfra­
quecimento uo corpo escoa rfle lhe 
a vida mesquinha.

Aos tripulantes do *S. Francisco* 
desdnbruu-Hc então um quadro 
intensamente pathetico.

(>eanças,fraquissimas, atira vam- 
se em fúria aos saccos de bolacha, 
comendo com uma avidez que sor- 
prendia.e apavorava.

Fra do» infelizes mais mart.yri- 
zados fielo. terrível soffrimento, foi 
o pharoleiro Francisco Antonio dc 
Oliveira.

Foi encontrado quasi moribundo. 
Assím, n’esse triste estado dando 

a apparencia de um esqueleto am­
bulante Os marinheirogdo ’ 3. Fran­
cisco” o recolheram a bordo.

O desventurado pharoleiro de* 
sembarcou hontem n’esta cidade, 
acompauhailo da mulher e de seis 
filhinhos.

Eis a scena desenrolada na Ilha 
das Roccas, scena que já não é pre 
senciada pela primeira vez.

Seria bom que uma energica pro 
videnciase fizesse sentir no caso 
afim de evitar a sua reproducçâo, 
a que bem poderá ainda acarretar, 
a morte deshumana a infelizes ho­
mens, paupérrimos e chefes de fami-
1ÍA ”

VARIAS
0 tempo.
Hontem os thermometroe registra­

ram um máximo de HO.ft, um mín*mo 
de 22.-5 dando uma media de 26.02. 
Ventos 8 e ESE, tempo bom.

Hoje ás 7 horas da manhã 24.8, su­
bindo ás 9,40 a 28.7.

Vento â 3 W e ESE, tempo sombrio. 
Fhuveu ptla madrugada e pela manhã, 
marcando o pluviômetro -‘LOO,

Deu-nos boje o prazer de sua visita 
o nosso prezado amigo dr. Horado 
Barretto, integro juiz de direito da co­
marca de Pau dos Ferros, onde goza 
s. s. de geral estima e elevado apreço.

Guarnição Estadual.
Bervlço para amanhtn : ronda, o sr. 

alferee Apollcnlo.
Estado maior, o sr. capitão Lustoea.
Dia ao batalhão, o forriel Innocenclo,
Guarda da cadela, o 29 sargento Gon- 

çftlo.
Guarda da AUandega, o cabo Luiz 

Fernandes.
Guarda do quartel, o cabo Joaqaim 

Antonio.
Ordem ao sr, officíal de ronda, o cabo 

Francisco Ignacio.
Ordem ó secretaria eá casa da ordem, 

o cabo Antonio Ribeiro.
Piquete na casa da ordem, o cornetei­

ro Porplno.
Piquete uo Portão, o corneteiro 

Fran« leoo Lopes.
Uniforme O9.

Uaarnlção Federal.
Serviço para amaaban ; fiscaliza o 

serviço de dia, o sr. 29 tenente Pedro 
Cavalcante de Albuquerque.

Inferior de dia Á cam[ianhia de caça­
dores,o 2° sargento Manoel Cavalcante.

Guarda do quartel, o cabo Sydroulo 
de Oliveira.

Ordem ao commando da guarnição, o 
cabo José Euzebio.

Piquete, o corneteirr Pedro Cava Io an­
te de Albuquerque Ouarany.

Uniforme íl°.

Regressaram hoje do Ceará-mirim, 
os nossos prezados amigos coronel Fa- 
bricio Maranhão e dr. Domingos Bar­
ros.

Foi hoje posto em liberdade o indiví­
duo Gonçaio de t&i, geraimente conhe­
cido por Gonçalo Correnteza, que desde 
ante hontem fOra recolhido ao xadrez 
da Guarda Policial, por estar promo­
vendo desordens u& avenida «Decdoro».

O er. dr. chefe de policia, por aeto de 
hontem datado, nomeou o cidadão 
João de Jesus para o logar vago de 1° 
supplentc do subdelegodo de policia do 
disçricbo de Pirangy de Baixo do muni­
cípio d’esta capital.

Devidamente escoltado, seguiu auto 
hontem paru a villa de Areia Branca, á 
requisição do respectivo juiz distríctal, 
o reo Thcodolino JiiBthio do Nasciraen- 
l.o, ali pronunciado [jenas dos nrtf, 
2<HÍ rt.‘l04, 1“ pítrtcdo codigo penftl.

No rc8jMH‘tivo cartorío, retilizou-se 
hoje ao melo dia, o cfinomerito de Luiz 
de França Brandão <*om d. Emiliaua de 
Lima.

O acto fot presidido pelo dr. Ernesto 
Maranhão, juiz de direito em exercício 
dn 2* vara dVsta capital.

Áni£ í.on í̂ iü A tardc,dcrr.ss entrada no 
ancoradouro Interno, os vapores «Com- 
niandntuba» e «Marahii*, da Navega­
ção Mahlana.

A Delegaria Fincai PHtá habilitada 
rom o credito de 720$000, para paga­
mento do pessoal e material das esta- 
oes metporoíogicas e phivlometrícai 

tVest.e Estndo.

pMHRHgetros desembarcados ante bon- 
tent.du vapor «fVimmandantubat, vindos 

norte: dr. Adalberto Amorlm, dr. 
Horacio Barretto e filho, José T,nf»y- 
ette, Diogcues Maia, coronel Pedro 
Viftinte tffl tosta, major Theopbilo 
Brandão, laiiz Amaral, Antonio Fer- 
reim, Alberto Tigre c <» dc 2* classe.

Em trasito r*.

Passageiros desembarendou ante hon­
rem do vapor,«Marahé», vindos do sid : 
Honor i|c Slou/a íjcmo», d. Joaquina V. 
II. Santos, Henrique Antunew, 8>'lvu> 
Bilva, Mario Savastano, Napoliano 8a- 
vastano e 2 de 2" clasac.

Fm transito 12 de 1l> classe e 1 dc 21*.

Casamento Civil
Acha-se a Hix ado no respectivo cartó­

rio, o primeiro proclama de casamento 
do ciihuluo Anrelinno ( Vnicntino de 
Medeiros com a senhorita Marciotiilia
l>eite.

Transmissão de immoveis.
Pela quantia de 25090UO, foi trans 

mittida por venda ao menor Aluizio Au 
gusto Pinheiro da Gamara, da parte do 
sr. Antonio Plpolo, uma ^quena cosa 
de suo propriedade, sita á rua *1M de 
Maio», d’esta capital.

Cspltanla do Porto.
Serviço ao porto para átnanhnn ; ror.- 

da ao porto, o marinheiro Fausto 
Lourenço; Galpão, Hermenegildo de 
Brltto.

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do dia 14 : Ministério da 

Fazenda, 298$434 : Ministério da Ma 
Hnhn.

mmiMMis
Kio, 14

O Piüz aftirma ter o dr. Leo- 
ni Ramoe, chefe de policia, des­
coberto um plano de conspi­
ração promovida por alguns 
chefes políticos contrários ao 
marechal Hermes, Ai-.oreBi^nta 

ne a policia está agindo pru- 
ente e efficazmente para apu­

rar os pormenores do facto, 
que já conhece em detalhes.

3d

A comarca municipal de Vas­
souras, Estado do Rio, levan­
tou a candidatura do dr. Oli- 
yeira Botelho, deputado fede­
ral, actual mente na chefia do 
partido nilista, para o cargo 
de governador do Estado.

Embarcou para a Europa 
dr. Farlos Peixoto Filho.

o

Seguiu para Santa Cathari- 
na, n deputado federal pora- 
quelle Estado Celso Bayma.

d Tribuna publicou hontem 
o seguinte resultado da eleição 
iresidencial: Hermes da Fon­
seca 42B.715 ; Kuv Barboza 
197.807.

A camara municipal de Ni- 
thero.v foi convocada para reu­
nir-se no dia 16 do corrente, 
afim de indicar o candidato Á 
presidência do Estado.

S ã o  P a u l o , 14
Foi eleito deputado federal 

por este Estado o dr. Bueno 
de Andrade,

P a r is , 14
Lp Tfímpft c Lã Libpvtéyelogi­

ando a tnarclm das finanças 
brazileiras. conunentam favo­
ravelmente o empréstimo que 
o Kio (irande do Norte pre­
tende eontrahír íFesta praça, 
para melhoramentos no Esta­
do.

Forre iFesta capital que o 
Estado de Mafcto ílrosso nego­
cia aqui urn empréstimo.

L ih bõa , 14
Está grav emente enferma a 

rainha d- Maria Pia.
Na Famara dos Deputados 

foi apresentado um projecto 
voando o casamento de pes­
soas que soffram de moléstias 
contagiosas.

N o r f o l k , 14
O couraçado Mhms (ieraes 

acaba hoje de receber carvão, 
levantar ferro, comn ! _ i t  • /

quebra o brinquedo, para ver o 
que dic tem por dentro.

Na Nineteenth (entury and Mtet\ 
de Novembro, e na l'm  tnijfhlty 
íteview, do mesmo mez, deparam- 
se-nos dois artigos sobre este 
aasumpto, os quaes vamos tentar 
resumir, O primeiro d esses arti­
gos é particularmente interessan­
te, porque reveste quaei um ca­
racter officíal, por ser devido áiasmo nacional eao quauaaaes i mexer oiuv»», kv1

fÜa goela de patentear, mas) peuaa do secretario da sociedade

U U R f l  PRÍ  JUQiCf lOf t  ^  LOHBflDB

VIDA SOC/AL
-----ÁNMVE*SA«IOS

ANXOH HOJE t

A senhorita Irmã ('nnmra, filha do 
honrado coronel Theophilo I»eopo)do.

C o m f l k t a m  a n n o s  a m a n h ã  :

I). Anna Wanderley, esposa do nosso 
lllostre amigo, dr. Celestino Wanderley, 
Jate «ubstitato Msrsl.

-----O nosso velho amigo, capitão
Joaquim Damaeceno ds Albuquerque.

— Bandovsl, filho do noeso dedicad'»

Caixa Econômica 
Movimentos do dia 14 
Entradas 
Bahldas

120
103

Alfândega.
Serviço ao porto para amanhã: gn»; - 

d», Henrique Nobre; remadores, José 
Antonio e Antonio Lino ; ronde, Alfre 
dro Cordeiro.

Ao continuo da Alfândega, d’eeta cn 
pitai Jeremias Manoel de Albuquerque 
foram concedidas 30 dias de licença 
com ordenado, na formada hl, para 
tratamento de sua eaáde dentro do Ea 
tado.

devendo
Hontino nn Rio de,Tft ueiro.
dia 17 do corrente.

IIU

Buenos Aykes, 14
t.» Xwinn diz quo terão so­

lução satisfatória as jiendeiici- 
U9 entre o Fhile e o  Perú, e 
entre o Equador e o  Peru. Àc- 
ereecenta uue oe reo|)ectivos 
m inistros ja  entraram  era ne- 

iayõee só esperando^ que os 
os rn id o *  manifestem 

o seu apoio.
{Dom tiffsaoM c*>rr*jgtmdMntee)%

gcsiací
EstftOf

ILEGÍVEL PfíGINfl HflNCHfiDfl
Labim/UFRN
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Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em oh* 

servancia do disposto no art. 1° 
da lei n. 209 de 2 de setembro de 
líK)4, resolve mandar publicar o 
seguinte ornamento votado pela 
Intendencia do município de San 
t*Anna do Mattos e que deve vigo* 
rar no exercido financeiro de 1910.

Albkiito Maranhão

Soarm /f. «/a Câmara

Lei n, i& de lil de setembro de tffOU

Orça a receita e fixa a despesa do 
município de SanfAnna do Ma­
ttos para o anno financeiro de 
1910.

O presidente da Intendencia Mu­
nicipal. de Sont/Anna do Mattos 
etc. Faço saber que a uiestua ilecr*  ̂
tou c eu publico a seguinte le i:

RECEITA

Art. 2o—A receita do município 
de Sant Anna do Mattos, para o 
cxereicio de 1910, á orçada em rs. 
3*800$ e será arrecadada de accor- 
do com os §§ seguintee:

. ( (■optmvaeho)

§ 32"—5$ sobre cada aviamento 
de fazer farinha na serra de rtan * 
FAnnae 40$ sobre os do sertão.

§ 33o—20$ de licenças para fe­
char caminhos ou estradas publicas 
do município, não sendo prejudicial 
ao transito publico e 15$ quando 
for para assentar cancella.
££ 34 9—20$ de licença para abrir 
compras de algodão em caroço ou 
em pluma

§ 35p—20$ de licença para abrir 
compra de peüee, cabrutn, ianigero 
ou vaccuin.

§ 30o—50$ de licença sobra com­
pradores de borracha de 1* classe e 
10$ sobre os de 2* classe.

g 37°—3$ sobre botequins arma­
do na villa em tempos festivos e 
2$ em 8. Raphael.

s 38"—$200 por cada animal ca- 
brum ou Ianigero que for abatido 
para o consumo publico e $500 por 
rada suino.

§ 39o—50$ de licença sobre mas­
cate de fazendas e 25$ sobre os de 
miudezas.

§ 409—10$ de licença sobre joa­
lheiro ambulante.

§ 41o—20$ de licença sobre pho- 
tograjho.

$ 42o—50$ de licença para advo­
gar ntete foro,

5 43*—10$ sobre Icartorio de ta- 
bellião.

§ 44v—5 % sobre o rendimento 
do fabrico de cêra de carnaúba d’es~ 
te município, de accordo com a lei 
n, 10 de 10 de outubro de 1301.

§ 45°—Dizimo do pescado das 
lagoas do município.

S 46°—20$ sobre casas commer- 
eiaea de 1* classe que venderem fa­
zendas, 15$ sobre as de 2* e 10$ 
sobre as de 3*.

5 47°—20$ sobre casas eommer-

ciaes de 1* ciasse que venderem 
seceoe e molhados, 15$ sobre as de 
2* e 10$ de 3*

§ 489—20$ sobre casas coramer* 
ciaes de 1* classe que venderem bo 
bidas eepirttuozas, 15$ sobre as de 
2* e 10$ as de 3*,

5 49o—20$ sobre casas comrner 
ciaes de 1* classe que venderem fer 
ragens, miudezas, calçados e per- 
famarías, 15$ sobre as de 2* e 10$ 
sobre as de 3*.

§ 50o—Divida activa.

DíSP<bSlÇOF»S (i ERA ES

Art* 3o—O anno financeiro con- 
tar-se-â do 1* de janeiro no ultimo 
de dezembro,

Art. 4°—0a impostos constantes 
dos $5 3, 4, 0, 8, 9, 11, 15, 10, 
38 e 45 do art. 2? serão arrecada­
dos em hasta publica, ou ficarão 
tendo cobradosadmiuistrativamen* 
te quando não encontrarem arre­
matantes.

§ único—Estas arremataçães se­
rão Jogar no dia I o de janeiro e ee- 
rao marcadas por editaes de 30 
dias antes.

Art. “»r—Os impostos constantes 
dos SS 1, 2, 13, 18, 20, 24, 27, 31, 
32, 43, 44, 40, 47, 48 e49 serão 
cobrados a título de collecta e por 
lançamentos feitos em livros eepe- 
ciaes para este fim.

§ 1 Ao procurador e ao secre­
tario empete fazer nos tempos 
marcados as respectivas collectas 
dand» avizo d'ella aos contribu­
intes para estes reclamarem ao pre­
sidente da Intendencia sobre o lan­
çamento de seus impostos, o qual 
atteoderá as reclamações justas.

§ 29—As reclamações só serão 
acceitas dentro do prazo de 10 dias 
para os contribuintes da villa e 
20 dias para os demais logares do 
município, a contar da dnta do 
avizo.

§ 3*—Findo o prazo das recla­
mações o procurador procederá as 
arrecadações dos referidos impos­
tos.

514C—A falta de lançamento não 
izenta o contribuinte ao pagamen­
to do imposto a que estiver sugeito 
logo quo o mesmo lhe se?a procu­
rado.

Art. 0 —()s impostos constantes 
dos §§ 10,14, 17, 19, 21, 22, 25, 
26, 28, 29, 30, 33, 34, 35, 36, 37, 
39,40, 41 e 42 do art. 2o, serão 
cobrados a titulo de licença, não 
podendo pessoa alguma iniciar 
taee negocios sem primeiramente 
solicitar a competente licença sob 
pena de multa de 10$ até 20$, 
imposta peto presidente da Inten­
dendo.

Art. Tu—O aluguel dos quartos 
do mercado publico a que se refere 
o § 59 do art. 2o serão cobrados 
mensal mente de accordo com o 
aluguel e condições do mesmo.

Art. 89—Os emolumentos da se­
cretaria a que se refere o S 7* do 
art. 29 será cobrado de accordo 
com a sua respectiva tabeUa e os 
demais citados nos §§ 12, 23 e 50 
serão arrecadados á vista dos ta­
lões de recibos.

nm m u i m .

TSESOUBO DO ESTASO
8e«au de 7 a 12 it nart* d« iHI

PBBSÇOS OOBBBNTES 
DOS GBNEBOS SUJEITOS A DIKEITOS 

DE KXFOBTAÇtO POB MAK

Mercadorias
Algodão em rama 

« em caroço
« sujo ou re-
■ siduo..........

Aasucar de Urinas
» Christali-

zado........ .
i Branco....
i Romeno...
■ Mascava­

do ...............
» JBruto.......
» Retame.,..

Aguardente..........
Borracha.............

« de mani-
Çoba...........

Fera de olho de car­
naúba .........

Cera de palha de
carnaúba....

Carneiros..............
Cabras.................
Couros de boi.seco 

ou salgado...
Chifres de boi.......
Caroços de algodão 
Orna de sol [se­

ca]..............
Carne de qualquer 

modo pre­
parada.......

Fumo em iolo...:..
« emfoiha. ... 

Farinha de man­
dioca...........

Feijão mulatinho 
f de outras 

qualidades... 
Gomma de man­

dioca
MUbo...................
Mel de aaaucar.....

Unidades
15 ks.

«
< «

« i 
• «
« •

a f 
« c 
« «
litro
kilo

um
uma

um 
cento 
15 ks

Valores
Í4$00ô
3$000

2$000
4^000

3$400
3$500
2$500

2$200
IfOOO
$800
$300

1$000

2$500

1$200

$600 
5$000 
5 $000

lOfOOO
2$000

$800

kl. 1$000

«
kl.
«

litro

litro
«
i

1500
*500

100
500V

$300

$400
$200
$220

Ossos...................  kl.
A'eo de mamona... «
Felles de cabra.....  uma
Pelles de carneiro... <
Queijos de mantei­

ga ...............  kl.
Queijos de coalho

ou prensa... « 
Sementes de ma­

mona
Sal............
Sola............
Sebo...........
Toucinho....
Unhas de boi

«
«

meio
kl.
«

cento

$060
$500

1$800
1$800

2$000

1$500

$100
$030

7$000
$100

1$400
11000

Junta de recusos eleitoraes
Acta da i os tal 1 ação da-Junta de 

recursos eleitoraes. Aos dez de 
março de mil novecentos e dez, 
mesta cidade do Natal, Estado do 
Rio (írande do Norte, em uma das 
salas do edifício do governo idudí 
cipal, presentes os doutores Fran- 
cisco de Salles Meira e Sá, Celesti­
no Carlos Wanderiey e Manoel Dan- 
tas. juiz seccional, juiz substituto 
seccional e procurador geral do Em. 
tado, membros da Junta de recur­
sos eleitoraes, pelo primeiro, na 
qualidade de presidente da Junta, 
foi installada a mesma. Presentes 
a Junta os livros de inscrípção 
eUitorol da revisão ultimamente 
procedida e devolvidos pelas com - 
missões de alistamento, verificou-se 
que, foram recebidos um de cada 
um dos municípios seguintes : Na­
tal, Hfio José de Mipibú, Papary, 
Santo Antonio, São Oonçalo, Tou* 

C-arMÓlMM. TV .fi’ tW iv ,  pjm  
dfis Ferros, MóssorÃ, Martins, Pe­
dro Velho, Acary, Santa Crnt, Han 
FAnna do Mattos, Areia Branca, 
Jardim do Seridó, Apody, Maca 
hyfia, Oeará-mirim, Gavanniaha, 
Fuguaretama, Angicos, Nova Cruz 
•  Tmipfi.Pslo presidente foi presente 
a  Junta um taMgmmma suLeeripto 
por 10» ddadáos do nmnfclpío de

SanfAona do Mattos, protestando 
contra o  procedimento do prmtóeo- 
ts da couunissfio ds alistamento 
dfaquslls município que prejudicou 
os recursos por «Uss Interpostos 
psra esta Junta, deixando de en- 
caminhal-os na forma do art. 38 
das instrucçftes para o alistamento 
dos eleitores da Republica,conforme 
o decreto n. 5391 de 12 de dezem­
bro de 1904; e que em tace cir­
cunstancias na forma do £ 1" do 
a r t  33 em salvaguarda dos seus 
direitos, farão renovar ditos recur* 
sos perante a  mesma Junta de re* 
visão. Telegramma esee que a Jun­
ta de recursos tomou na devida 
consideração e mandou arebivar 
para a reealva dos direitos dos re­
feridos cidadãos, que se disem pre­
judicados. Nada mais havendo a 
tratarse, o presidente adiou os tra­
lhos para a primeira sessão ordina 
ria. I)o que para constar, Teu, Fran­
cisco Ferreira Ribeiro Dantas, es­
crivão do juizo federal, servindo de 
secretario da Junta, lavrei a pre­
sente acta que vai assignada por 
todos os membros (assignAdos) 
Francisco de Salles Meira e Sá, 
Celestino Carlos^Wanderiey, Manoel 
Dantas. Está conforme com origi­
nal o que me reporto e dou tV>.

Natal, 10 de março de 1910.
O escrivão seccional, 

Fmaeiseo tvrreim Hibe/m bautnn.

P »ra  este pagamento fica marred* J* 
oooordoeua os cwtatatas, o preaode 
trinta dias, findo o qnal, conwçaM 4 
•sr contado o ds qulnee dia» para o pa* 
gmtnento da a —  chamada com •  
moita de vinte por recto.

Terminado o primeiro e seguodo praao 
eer&o dilibitlvaaMiite etUninsdoe todos 
oe eoelos que n&O tiverem p«go- 

Thmoilrarih do Previdente \JtMdense 
ein 22 de fevereiro de 1910.

O thesmireiro,
J. (it rvnstv de A. Uareia.

COPIA—Edital—O dr. (Vlaa- 
tino Carlos Wanderiey. substi­
tuto do juiz federal e presiden­
te da junta apuradorn das e- 
leições lederaes do. Estado do 
Rio Grande do Norte : Faz sa­
ber que, iio dia vinte e dois de 
mareo ecrrente ás 12 horas da 
manhã, terão começo em uma 
das salas do edifício do gover­
no municipal d’esta capital, os 
trabalhos da apuração das e- 
leíções de um senador, ã que se 
procedeu ao dt i 20 de feverei- 
ro proximo findo, em conse­
quência da renuncia do exino. 
sr. dr. Francisco de Salles Mei­
ra e Sá. E para que ‘*h<?gue ao 
roíduKMinento de todos e de 
quem interessar possa mandou 
avrar o presente, que será 
nffixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Da­
do e passado iresta cidade do 
Natal, capital do Estado do 
Kio Grande do Norte, aos 12 
de marco de 1910. Eu. Francis­
co Ferreira Uibeíro Dntitas, 
escrivão o escreví. (ítssigaado) 
(.'eles ti no Carlos Wanderiey. Es­
ta conforme com o original o 
que rae reporto e don fc.

Natal, 12 de março de 1910, 
O escrivão seccional, 

Francisco Fcncirn Hibciro Dnn- 
tua.

ANNUNCIQS
CAVALCANTI DE K E LU

CIIirHOlÀO DENTISTA

De pAMAtcetn por esta capital, ofièrece 
ao publico seu# oervlçoa proflaslonare.

Ehceciauiuhes— Extrações absoluta- 
msnte rem dAr, corftuR fie ouro, bridge 
work, chapas de voteanite ouro e alu- 
miniuu, ODturaçõeH ft ouro, cimento, 
eeuialtee platina.

Preços^ãem competência.
Pcwle ser procurado f\ pra<;a Anfir** fie 

Albuquerque, n. 3.

Clubs do Grande Oriente
: Presentes os socios Jun** Augusti>, 

Antonio Matliias, Autonio Emerso- 
ciano e Antonio Pinheiro, procedeu- 
se o sorteio do cbd> de calçados, 
sendo premiado o n. 23 do rocio 
Oçtavio Pinto.

Natal, 12—março—910.

CLUB N. 1 « l)A cALFAIATAItlA 
BKAZ1I.—Presentea os aocioa Alexan­
dre fios Heia, alferre .lacintho Ta\arre, 
Jorge Tavares e Oscar Rubens, teve b>- 
g«.r boje,j* 20'-' extração, m-nfio premi- 
ufio o n. 71, pertencente ko hocío Joa- 
Augusto d a Silva.

\fttal, 12 <lc março fie 1910.

Thesouro do Estado
DIZIMO DO GADO (iRORSO

O sr. inspecfcor dVste The- 
souro, de accordo com n 
rezoi ução du Juutu Âumi- 
nistrativa da Faastmda Es­
tadual, tomada era sessão or­
dinária de 10 do amianto,man­
da declarar a quem interessar 
possa, que ficam designados os 
dias 2-j, 26 e 27 de abril pro* 
ximo vindouro, para em hasta 
publica, ter logar a arremata- 
cão do dizimo do gado grosào 
de producção do Estado, re­
lativamente ao anno de 1909.

De accordo com a lei n. 211. 
de 8 de setembro de 1904, os 
concorrentes deverão habili­
tar-se, previamente, recolhendo 
ao cofre em cauções, dinheiro 
ou apólices do Estado, corres­
pondentes, pelo menos, a 5 
^ da base dos municípios que 
pretenderem licitar.

Secretaria da Juuta, eui 14 
de março de 1910.

O secretario,
Kzcq wW 11 Ví ndcrlcy.

SOLICITADAS^
Club Carlos Gomes

Dc ordem do vicc*presidento­
em exercício, convido todos os 
socios effectivos, paru se reuni­
rem na ^de social, no «lia 22 
do corrente ás 7 horas da noi­
te, afim de discutir se c npro- 
var-se os estatutos em sua re­
forma.

Hecretaria do Club <-urlos Go­
mes cm Natal, 10 de man o de
m o .
Mnnoei /7a.i nuunht w* Aguiar.

2‘- secretario.

Previdente Natalense
"8* CHAMA DA

8f»A ''onvlfiadtw todoM on sooioo fia 
Previdente Natalense, Inrerlpto* at*' o 
fila 13 d* derembro fio anno tínfio, a 
virem «atiafarer a quota fie «finco mil 
niaaquaeatõo obrigmbm, pelo falleci- 
msnto «locônaodo JoÃn Ribeiro Dan­
tas, »  enja vinva benefloiaria foi pogn o 
psenHo a uns tinha direito, conforma 
tsdbo paU bdo  pala kmpf

SOCIEDADE ANONYMA
<i 1’AQITRTK

SERGIPE
EHpera<lo dos portos «lo sul 

no dia IR <le março, se­
gue parn Oará, Tutoya, Ma­
ranhão. Pará. Santarém, Ph- 
rintitiK, Ofíidos, Ita«rotiara e 
Manaos, depois «Ia indis|»ensa- 
vel demora.

O PAQUETE

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short
Esperado dos portos do nor­

te no dia 19 de marco,segue pa­
ra Cabedello, Recife, Maceió, 
Ilahia. Victoria c Rio de Ja­
neiro. depois da indispensável 
demora.

<> PAQUETE

U X a tra n h ã o
Comcnaodante,A. S. dos Santos

Esperado dos portos do sul 
no dia 19 ou 20 uo corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Ma- 
ruuhão. Pará, Santarém, Pa- 
rintms, Obidoá, Itacoatiara e 
AlOnáos, depois da indispensá­
vel demora.

O PAQUETE

O L IN D A
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 2(> ou 27 do corrente, 
segue para Ceara, Tutoya, Ma­
ranhão, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Itacoatiara e Manaos, 
depois da indispensável de­
mora.

Chama-ae a attonção dos srs. 
carregadores e consignatarios 
de mercadorias para o cláusu­
la (>■ dos conhecimentos que 
diz o seguinte :

‘*A carga e descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier a esta Empreza 
pel"»H seus agentes/#üli CONTA Y RISCO DA FAZENDA, não 
j odendo assim os mesmos se­
nhores recusarem-se ao paga 
mento dessas despezas.

Chama-se tambera a atten- 
ção para a cláusula 23”.

A s  p o s s a c e n s  d e  i d a  
e  v o l t a  t ê m  I O  *|. d e  a *  
b m t flm ie m to *

Pnm c&rgn. passagens, cic 
coimnendm, valores e mam in- 
formoções, a tratar com o a 
gente—

MILM ffi k SRÍÜt

Deposito de madeiru de lei
Pedro Barlíowi, tem para 

negocio tabuns c prnncbas de 
amarello vinbatíco, cádro, lou-

DO PHABMACEPTICO

luucsm u $ w m m
■ |

Drogas ehlmilcamente puras, produetos 
ehfmicos e pharmaccutlcos de todas as pro- 
eedemelsui*

Comumltaii medicas a  qnalquer liora n«» 
COJVSVXiTOBIO BA PHAXllwACIA | attende  
se com nrgencia todos o »  chamados médicos,

Beeeitiiario arloilo coim proimptldllo c se­
gurança nobre u responsabilidade do propri­
etário, pharmaceutlfo «JOAQUIM TOHKKS, 
que attende a  qualquer hora d »  noite em 
sua residência, ú  avenida Bio Braneo, 21, 
tod<»s ou misteres profissionaeNt

H O R Á R I O  DO CONSUI /1  O RI O
I)r. Paulo de Abreu..consultii das 8 ás 9 fiorns- -umnli
Dr. Affouso Raratn  ‘ ‘ 11 “  12
Dr. Pau la  Antunes * " 1 2  á 1 haru — * rd^
Dr. M ario L y ra  ** “  1 ás 2 horss
I)r. Januário Uicco ‘* “  R "  4íiDr. Culistruto Carrilho U r»

l*o e bcrJAozinho. Vende por 
preços razuaveis.
7—TRAVESSA VENEZIíEU,A

Encarrega-se de qualquer en 
eommenda de madeiras de cí,ii- 
stnicçòes,

Parn. mollior infornmçao, á 
quem interessar, entenda se 
eoni V^aconcifilos A C.

Loja Avenida
4-asa d e  c o n fla u ça

Ri a Vu.mrio IIactuo/x» i»;i , 10
—< -IDADE ALTA—

Rceenteinento alvjrt4», i*lmma 
a at teneào do pii)>lico pnrn o 
variado sortimento que tem de 
fazendas de lei, caprichoso men­
te escolhhlo.s. enarn todos os 
gostos, íniportaifos daa melho­
res umreadns naeinn:n*s e es­
trangeiros.

Tem á venda iamlMUti alguns 
artigos de miudezas e chaj^os, 
o que ba de cliic.

Preços razoaveis.
Compras e vendas a diniieim. 

— NATAI/—
Xnz.neuo  A i\

DE
X a v ie r  d r  M ira n d a

Itecvbeu nm attrahente Jhoi-! imen­
to de phantasinA de todas us cores 
e para todos os preços.

RDA Dlí. BARATA N. 2

I Ulll 1 Clll ltb\ih ILITAKU
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
CIRCGIÃO-DEXTISTA

Formado pela Facnhtnde th Mi-dhi 
na do Rio de Janeiio e pela Foi*

Vt-rõiuâdv da PctUiSyf rfllt/iè
Recentemente chegado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracçõee de dentes emprega o 
novo anesthesico loeal STOVAINA 
recommendado e applicado por to ­
das as celebridades medicas e den­
tarias. Com a applícaçâo com ST0- 
V A l NA é garantida a insesibida- 
de absoluta'

EspttiA li da des : Brigde- Works- 
Corôas a ouro c pivotfü.

Co ns altas das s  ús 11 e d e i 4 âs «»

Balsamo Oriental
Já não ha quem possa eoutestar 

a grande efficacia d’este precioso 
medicamento. Sua acção é rapida, 
seu effeito seguro, sua cura garan 
tida.

O B a lsa u io  O r ie n ta l é um me­
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento do rheumatismo.

\ m u í  EH T m  0 IR.4ZIL
Pharmãcia Rocha—deposito no 

( eará

Em Natal e’ depositaria a 
______ Pharmacia Maranhão

Bellezina
JS LZ  “ «jumento, tw »

Bellezina 'Tütu*4 a. <*>»
525£ " “ J* r— " »

Us*e qw nZo f «

.  MUIWACIA 
Sm Ori W Í mCtoré

Collegio Abilio
CAPITAL FEDERAI-Praia do 
Botafogo. R IO  l> i:J4 \ i:iR O

Faço Híilx»r íi«jh )|iif
as malt ieubts para o curso gvm. 
nosial d tose imporlantissimo 
talteleeimento de ensino, etpiipam- 
do ao Gymnasio I). Pedro II, r*n- 
cerrar-se f»o a primeiro de altril, 
devendo os srs. paes de família in 
formarem-se de Fortunato Aranha 
na Livrítria Cosmopolita, atím d»; 
prevenir por telegramnia a reser 
va de logares.

Natal—fevereiro de 1910.

Semana Santa
O viranue Oriente, recebeu ubiiuíi* 

mente grande sortimento de eha- 
péos, toucados e capotas piv 
tas para senhoras, assim roírm 
grande sortimento de fazendas po * 
tas para vestidos.

Yin tvi Reis Mello .1 (.

C h a l e i r a !
Grande sortimento iIh chap̂ o.M 

duros e moles, pretos, brancos e fie 
cores, todos da moda, reeelteu o 
grandebasar loja «Bom Jesus». 

Aproveitem.
Carlos tf hwàn.

Srta. Lconor Pedrozo
CMBELLEC1DA COM A

C i u i i Ia S a  i I a  C n n l iuiíiuionuuiíuuuit

r:&w •* *t:

"  Minha fiUu» Léon or 
padsceu ih n n tc  variei 
anno* de Eczema e Ane­
mia. Recorrí a todo* o* 
medicamento- *e*n obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideú de dar- 
lhe a Em nltio de Scott 
que lhe reatitniu a aaude.” 
—ANTONIO PEDROZO. 

S. P.

E x ig ir  smmpra

Nada dasfeáa mais o 
rosto da* M oboríto como 
a côr madlenta, oa cravos, 
espinha*,' eczesna e outra* 
erupçdet da palie que pro­
veem da impureza do 
Mngiie.

A  EmtdsòQ <f« Scoff 
enriquece o 

melhor e mai* 
*iutn 

do
a impureza 

e dá á tez a cor rosada 
que ê  diMmctíro de belle- 
za •

£ s m I m »  é  boa  
nem  h gü im a *

SmNA

t f  ITURf). PREJUDICADA NO LOHBflOR i l e g í v e l PAGINA K A NCHA OA
Labim/UFRN
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A  S A U D E  D A
-  " r

-«Cura moléstias das senhoras.

—Cora utk, bcüle t qáuk
B o p o - b o r a c i c a - m u m i s ,  i m s s ü

L a b o r a t o r io :  D A U D T  & L A G U N I L L A  Rj0 de Janeiro.

v a i u m  « t r a n n o T A  i
COM D O O V U W T M IC IK N T IF H X M I

O dr. Joeê Joaquim Pinto, forundo pela faculdade de Uedieina da

Atteeto q ™ n *  minha Pinica o maravilhodo prepa» 
m do a  BAUDB DA M ULH k B, obtendo oa xnelbome reeoltadoe.

Bana, 08 de fevereiro de 1909.—Dr. Jonê Joaquim Pinto,

_  .9W  J»ei empregado baetas vesee oeproductoe doe er
DaudtA Freltae, de Porto AJegj*, BBOM IL e A  8AÜDE DA M ÜLH ER  
obtendo aempre resultados os mais satisfactorioe, de£eorte que, muito 
de oonedenciã, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de jonho de 1909.—Dr. AJranio de A iaujo Jorge.

OFFMS DA FELLD!
L U

USAE

« O
ANNOS

DE

siirmn GO
do dr. Eduardo França. UN1C0 remedio braziiciro pre- 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na E x a ­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado tambem com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado c consagrado ns 
Europa e nau Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

llnoiariM» Geral 4o Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão & disposição dos srs. creodotea e agricultores, pelos reduzidos prccoa 
de 110980, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de ama farpa a 
outra com 2 kilos do grampos ; por 12f(>00, rodas de 100 libras, medindo Iam- 
tem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kilos de grampos ; por lOfOQO, rodas de arame Uso n. 8 
pnrn cerca com 100 libras, medindo cerca de 4Ò0 metros de comprimento e por 
l lflMX), rodas tambem de arame Uso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.
*» «mu» rrp«rtif*» l™ Hr> «der M* ws. «raubrm f igriMltwn, nr ntai*»:

COM UM SO' VIDRO
se obtêm os mais effieazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, frioiras, suor dos pés e dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxasl, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloa, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocea, 
bgotoejas, manchas, sardas, erisypela» 
pannos, moleetúis ao utero, etc. Ê' de 
resultado efficaz por» toillette intima 
A l  senhoras, evitando qualquer conta- 
40|íL Em <t*j«çãc cara qualquer oorri- 
^ “ em

DEPOSITÁRIOS
M> BRAZ1L

jn & h b iM ,
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES 
r „ rt „  |/i í  na compnsíçfto doe sabões medicinaes e poma-
KTâílClSCO L0pCS**L,8Val C 10J4 das,formulas estss velhas e -.anachronicas

já abandonadas peloe médicos modernos.

dias.
í LOMLflU

nfto contém potas- 
sa cnustlca, nem 

- soda caustica, nem
gonliiras.qüe são irritantes da pelie e entram

(■anos galvanizados de 1 p. 0300 o pé
Ditos de 2 p.....................  0700 ” ’*
Bojôea de 1 p...................  f 200cada
Ditos ”  2 S’ ..................  $000 (um
Tft "  *> ’> X 1..........  10000
Eniduulns amei-ic. de 3 lite. 1 f 800

” ” ” 4 -  2fl00 ama
” braz. ” 2 % ” 0800

”  ”  "  a ' 0900
” ” ” 3 % ” 10000

Machados de 3 iíbs...........  80000 um
Idem de D 1|2 ’• ..........  30100 ”
Madiadiuhue n. 2............. 20200 uma
Fucfiea [Jacaré]................  30400
ricarctoe...................  30000

O dtreetor, Theoflosio Patm .

« m  í o d f t a  <u p

n s ,  « s u s  i  m u s

L auridina
S i to d a  a  h u m a n id a d e  só  u sasse es te  

e x c e ile n te  a p p e r it iv o  e x t in g u ir -s e - ia  o  
a lc o o lis m o , p o is  o  a lc o  d. q u e  n ^e lla  en - 
tra .é4 d gp ro sa m en te  p u ro  e d e s in fe c ta d o .

Experimentem a LAURIDINA què os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
i M  ui m is um, mi m i  meus. etc., etg.

g l a X l a n d a  &  J k m l o
RIJA DOMINGOS JOSK’ MARTINS N. 90

r n a m b u c o
A LAVRWiSA aclia-se apprnvftdti pela ilIustiT luspectoría dc Hygtcne

(Teste Estado

F BODÜCÇÃO D U B IA

4 0 .0 0 0  B A R R IG A S

FARINHA HE TRIGO"
«Gold Medaf

DE

WASHBURN-CROSBY C.°
(M 1CA1S IMPORTANTES MOAQEIROB NORTR^AMRRICAN OB

IXSTRÜCÇÕES
Em ogual quantidade d ’agtta pouha-ee daatA 

lariaha uma quinta parte menos do qne se usar-se * 
díMMHUquer outra marca.

Ao preparar-ae a  massa deve deivar-se muito 
branda. Mistora-ee a  massa depois atéflcar bem

savado.
r  A IKUOft FAIIABI »A AI Kl 1(4
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas a? ou­
tras farinhas.

Eseriptorio poro exporta
ção:

U 0 B K O A D B T .  
N ew -Y o rk

jr>iBA i-li,mi)OS EINFOBMASÕES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COIOOSSARIAS

Clubs N orte Brazil DROGARIA K PHARMACIA HOMIEOPATHA

Grande prenrio na Exposição Nacional de IBM

Os proprietários do ipuito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utHidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestagões se* 
manaes, com direito a amortisa§ões por meio de clubs*

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORIE-BRAZSL a!em de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as presta$Ões paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila> 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestações, recebendo immediatamente o relogio.

Tambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Breveuievite abriremos inserfpçoes para a venda de maeliinas 
para escrever* pianos e pianolas* ijelo mesmo systrma de prestações 
semanaes* com direito a amortizações.

Bestam jd  poucos números para o club de relogios de onro*

Armazém Modelo
DE

T U E .  A .  B A R R O S  «S &  O .
RUA PORTUGAL, 37-UARANHAO

fui niii iafomçõM cia o njimutmti bMb Sitds JOSÉ 8A CARÀ8À LISBOA Rua io Coaaercio, III—NAÜI

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  - R io  do J a n e iro -----

(Oíeo ijh íignàu du iuicaihaa em hommupauiíáj. Spíi» goste, sens chcírc c sem dléis

Pr:SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Cnnxtthma — Cura aa broncbltes 

aathmaticaz e a aathma por 
mais antiga que seja.

FU>ure*ma — Rem edio heroieo 
para flores brancas, cura certa 
e radicai.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homaeobromium — ( Toni-reeon- 
struinte homoeopatba) para de­
bilidade, fas tio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodium A)U#lmintiúum — 
Para expellir os vermes das cre- 
anços, sem causar lSç&o in­
testinal.

Cura febre — Subetitüe o suipha- 
to de quinino em qatt! quer febre.

jhpG* REG,s r ^ 0
Parturina — Medicamento dest 

nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

tAqa osso—Poderoso remedio qua 
liga immediatamente oa córtea 
e estanca aa hemonrliaclaa.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e fnsomnia.

Venussinium — Heroico medica­
mento destinado a c o r a r  as 
manifestações sypbiHticas.

Essenda OdonUUgiea — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den­
tei.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

mípopathicoB, mesmo oa modernamente empregados e <pie llie sfio fornecidos por casas aa mais 
importantes da Europa e tia America do Norte. — Depositários em Natal;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

—373—
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
roa

PaiH oa do T erra ll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

xr
O casamento de Andréa

—N'ist*i fui a sra. da Chamery inter- 
rampida por uai ciãado que foi entregar- 
lhe um csrtão.

—O sujeito que monda e#tc cartão p*d* 
a *. exa. o favor de o attender o maia 
breve posdvrl.

A marqueza pegoo »o cartão e leu : 
• Ronttignol, preeuruAor*.

- Não conheço, dleae ella. Nfle Impor­
ta, mande «atrur.

Kabtsn qalB lutfcBr-et-

Rossignol, o repugnante e ueb^nto per­
sonagem que jã entrevimos em casa de 
Andréa, foi immediatamente conduzido á 
presença da marqueta.

X ll

Alberto de Chamery

Rossignol, graças ao adiantamento que 
lhe fizera a menina Brunot modificara 
consideravelmente o seu envolucro : des 
pojtra-se do casaco se bento e já no fio, 
ao chapéo dí cõr equívoco, e dos damní- 
fiesdos sapatos. Apresentou-se que nem 
um procurador serio, dos qus não ganham 
menos de cem mil francos por anno. Ti­
nha casaca futeiraments novo, camisa 
multo branca, gravata bem engommade, 
calças de ca m in  preta, e botas de po­
limento. Ns forma do costume levava a 
pasta debaixo do braço : u m  como atte- 
mpuite ia de luvas, e de bengala com cas- 
tão de ouro. Atravsa dos ocnlos viam se- 
lhe brilhar os olhinhos com alegna de má 
nota e apenas entrou cumprimentou a mar­
quesa com um desembaraço que suscitou 
em Fsbisn o desejo de o lançar pela ja- 
nella.

—Que nos poderá querer esta ave de 
mau agouro ? pensou o visconde.

—A ara. marquesa da Chamery T per­
guntou o zr. RoezignoL

—Sou eu.,, respondeu a marquesa, con- 
vMaudo-o a eentar-ae. Im  que poaao ser 
ntil T aecrasetnUa ella com a polidez e 
dazzmburoço da Adalga.

* l r ,  mlnba zaubara. rzzpzndsg a aa- 
parCibãa «au peesarader, do «r. barão

de Chamery-Chamerroy, primo de v, exa., 
e da sra. bsroneza de Chatnery-Chamer- 
roy, que é ígunimente prima de v. exa....

E accrezcentou estas ultimas palavras, 
com visivel intensflo de offender.

—Continue... disse a marqneza em tom 
altivo.

Rossignol proseguiu.
—Antes de intentar uma demanda, em 

que v. exa. perdí infallivelmente quanto 
poseue, julgou conveniente n sr. barão de 
Chamery-Chamerroy, meu constituinte, 
propôr a v. exa. uma transação...

—Uma demanda... Uma transação... os 
meus haveres ?l murinurou a sra. de Cha­
mery no auge do assombro.

E voltando-se para Fabien accrescentou : 
—Este homem decerto perdeu a razão.,. 
—Peço perdão, tornou Rossignol em tom 

insolente, vou provar o contrario com 
v. exa.

Fabien lembrou-se de agarrar Rosai- 
gnel por um braço, e de chamar dois la­
caios para o porém na rua ; mas não, 
conteve se,

—Como disze, minha senhora, continuou 
o rabula rsfaatelando-se na poltrona ao 
pamo que a sra, ds Chamery o fitava as­
sombrada, como disse, intentada a de­
manda, v. exa. perdl-a, e redus a total 
pobreza a menina Branee.

—Fo, disse a marquesa imterrompsndo- 
o com digabUda, não oavi nunca tratar 
mlnba Mm  paio aau proneme na minha 
araaauaa. a par «m dsaeeuhasldo que su 
Unho feda a rmsio da aappõr louco.

—Peço desculpa, disse Rossignol, meni 
na det hamery é que eu queria dizer ; 
mas iss«i não faz nada ao caso coma 
verá.

Fabien, até alli immevel e mudo, sen­
tiu exgotada a paciência. Dirigiu-se, por­
tanto, a Rossignol, e mediu-o d'alto a 
baixo, dizendo-lhe em tom sobremodo
secco.

—Queira explicar-se com mais clareza, 
e principalmente com mais respeito.

Rossignol supportou sem pestanejai o 
olhar ae Fabien, e retorquiu :

—Peço perdão, mas não o conheço, e 
não 4 ao senhor,..

—Insolente !
—Não tenho a honra de o conhecer, re­

petiu Rossignol sem perder o sangue
frio.

—Poiseu ihe digo quem sou...
—Vamos a ouvir... retorquiu ironica­

mente o miserável emquauto a marquesa

Sermanecja petfeflcada ante tamanha ou-
acta.

—Fu ivu u visconde Fabien daAsmuUes, 
caso dentro de tres meses com a menina 
Branca de Chamery, e vou iençal-o pela 
janella fóra,.. retorquiu Fabien.

—Faça o que qoiser, disse Roesignol 
multo tranqolllamente, mas creia qua re­
dus á mlaerit a sua noiva.

Bdeu esta respostaeem Ul segurança, 
coM^tio vieivel eMvbfBq qne FaMsn ee- 
tremeceu, e reprimiu a Imteçiii que o 
dominava.

—Falle... ouvil-o-hei...
—Ah ! até que poderei emfim explicar- 

me !

E apesar da repugnância que o rabula 
inspirava, resignaram se a marquesa e o 
visconde a ouvil-o.

—Sra. marquesa, proseguiu Rossignol, o 
sr. barão de ( hameiy-Chamerroy casou ca­
te msnhã com a prima de v. exa...

—Eu, disse a sra. de Chamery interrom­
pendo o com dignidade, não reconhecí 
ounca a parentesco que o senhor estabe­
lece entre mim e a menina Andréa Bru­
not.

— Pois seja assim, tomou Rossignol ; 
isso não quer diser nada. O sr. barão ca­
sou, pois, esta manhã com a menina de 
rhomery...

—Brunot... rectificou a marquesa.
—Pois seia Bron^ú A menina Andréa 

Brunot levou em dote ao sr. baião dete 
nove mil libras de renda, e um testa­
mento...

—Um testamento ? / exclamou Fabien.
—Um testamento de cavalheiro de Chi- 

mery, tio do sr, marques Hector de Cha- 
tuery, do quem v. exa. foi herdeira. Aqui 
está a copia do testamento.

E então, ao paseo que o espanto da 
marquesa e de Fabien iam attingiodo o 
cumulo, tirru Basaignel da posta um 
mamo de papaia, procurou entre «Usa % 
oopte do testamento, a leu-o em voa r»ta.

A aru. de Chamery nãe tivera couber:.

*Kí

seguida logar, ^ubiaquc «eu fübo estava 
vivo, e que por consequência «  existência 
d elle aFinuUãra e redusia a zero o testa­
mento, qualquer que foese o sen valor.

i omtu lo a leitura do testamento cao- 
sou-lhe tal impressão no organismo delica­
do e nervoso, que esteve a ponto de des­
maiar.

V t* »|. '• v im u w m  iw a g i^ u u ip

spresenter conclusões, e sem attenc 
pelo desfailecimento da marquesa * m 
tendo fsllecido o sr. Alberto Frederi 
Honorio da Chamery...

-Morto : exclamou ella : o sr, disse 
filho está morto ? !

E levantou-se com os olhos incêndios, e 
oa lábios convulsos, olhando para Raiai, 
■sol, coms se ç->♦:“•***» «* .!!. ■ „"  * ■ j  ---- ' - —v ■< m.mC W•auosstno do filho

—Quem foi que lh‘a disse ? Coeso foi 
qua o soube ?

cabom adiantar mais, creio que 
desoito annos...

Ouvindo estaapalavras soltou amar 
Mum  gntu d’alegria, e caiu quasi da 

■as triumpbante nos '

(C ou rm iU .)

Labim/UFRN
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SOCIEDADE DE AU X IL IO  MUTUO

Fundada a 8 da novembro de 1903
C ap ita l......... lãiOOOSAOO | P eeu llo *. .  * 6 «OOfOOO

—  ASSEMBLEA GERAL —
Premi dente — Exm. Sr. Pr. Alberto Maranhão, Governador 

do Estado.
p  Secretario— Exm» Sr. Pr. Francisco Pinto de Abreu, l)i- 

rtctur Geral da Instrucção Publica.
29 Secretario — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DIRECTORIA —

Presidente — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secretario — Exm. Desembargador João Dionysio Filgueira

TBESOfitEiBo -  Commendador José Uervasio de A. Garcia

—  COMMISSÁO FISCAL —

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na- 
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne- 
cessidades do publico em geral.

Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al­
fândega.

João Tiburcio da 0. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Ülympio Tavares, Presidente do Banco do Natal.

fruta ntilissima Instituição gamntc A ftenso# benetíeitnhi 
j,oio socio iaúeddo um pecúlio de cinco contos de //'is, logu 
que se ache completo o numero detei minado pelos respecti 
voe estatutos. Os associados pagarão 16f()00 de joia e uma 
quota de 5$000 por obito occotrído entre os socios.

éiiistros pagos•••*. lJ5i0ílft|OOO

S É D E  E M  N A T A L

Estado do Rio Grande do Norte

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaxia da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S0C0 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
SUCC. SE VIUVA BARRETT0 í  C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

K M

N a t a l  e  C a m a ú b in h a  
E n i Tel. “ J U V IN O ”

Caixa poetai n. O
C O D IG O S *  U SA D O S

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

A secção de avulsos, onde têm sido prímorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

• ♦  »

ÍM P UIMKM-HE

e de Cores
NATAL

Rio Grande do Sorte

Cartões de visita, Talões, treinares
í— TODO COM A  m a x t m a  PERFEIÇÃO *> ,'e>

&

MfTERltACIC ,-AL 
K  Pt«SQ£S

A  e m p re z a  d ' «A R E P U P L IC A ” tem  seu  e s c r ip to r io  e  o f íic in a s  á

RUA DR. BARATA N. 28 A

Economisadora Paulista-
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fandada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de março de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO THESOURO FEDFM A l p a u *

DE MIL CONTOS DE REIS rAKA U 1 API

DIltKCTORRH t
Presidente: Senador dr. Luiz Piza. Ex-eecretario da 

Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de S. Paulo.
Secretario; Commendador I»eoncio Gurgel, socio da 

firma Silva Seabra k C. da Fabrica de Tecidos 
8. Bernardo.

THeourriroí Dr. Gabriel Dias da Bllva, dtrector da 
Companhia Fabril S. Bemerdo.

G«rentet Dr. Cláudio de Souza, medico 6 capitalista, 
e o N i K L H o  r M C A L i

Cnnde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Barão Jt. Duprat, director da Companhia Inluatrial.
Coronel Fernando Prestes, vwe-preeídente do Estado 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industria].
Rodolpho de Mirandu, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba.
Dr. João Alves Uma, proprietário e capitalista,
|>r. Victor Godtnbo. viõe-dfrector do Hospital de Ieo- 

Wmsnto ds & Paulo. ^
|« s.t*. d« Ottafroe. da firma I*. Queiroz k C.

B e g iit r a d a  n a  J r s t a  C o n n e r d a l  d e  8. P a u lo

A ' ‘Economisadora Paulista” é uma»v gar a receber a pensão, a associação rosti- 1s en to  d o  p a g a m e n to  d n « m e ii- 
ciedade mutua com approvação e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- s a lld a d e s .
lisação do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o . ----------
estabelecer umapensão vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o socio estiver no pensões serão pagas ont qualquer
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai— gòôo uã pêoimo, esta ficará extiucta, sem Brasií ou Exírangeiro, onde o
xss : a C A IX A  A  ea C A IXA  B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito. 80010 86 &ĉ iw‘» P°r trimestre e não por
da C A IX A  A  pagam 5$ de joia e 21500 ---------- semestre, como outras pagam.
de mensalidade e terão direito & uma pen- K* A  unftca q u e  fa x  so rte io o  d e  n « . 7—:
■to vitalícia EM DINHEIRO no firo de c a d e ra e ta a  d e  *  , m *  ■ « ■ « «  e  antecipado. de i a.mo
15 annoa (1501, raaxima]. O* «ocios da * K n u  a A u « u .A  —  . c^®° - e ® ’ !•> °* pagam
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de 
mensalidade e terão direito a uma pen­
são vitalícia, EM DINHEIRO, no fim de 
des «anos (100$, máximo),

No osso do «saio fcüeoer antes de ehe-

. .  «K .N B K  M K T M «  . . . . .  S » a. ,0 i " .  S
Matai; o eoclo aorteado Mea de 15 annos, 15 F K

jgtla êoeitémét NAO TSM COBRADORES; «•
tm SOd» “ J----- -- J*
m$0mê g*ral,é» 

Ctmfmmkf. S*rm
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Acbam-se abertas novas íascripções para pedidos de cadernetas.
j .  i v u o  *. D| « « M im u ,, „ra
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